
  
      
  

  
  

  
Cacia, 11 de Abril de 1959 

Ano XXIX (XLIV) 

0 Prof. Dr. Barbosa de Magalhães 
— Ilustre filho de Aveiro — 

Em Lisboa, faleceu no último 
domingo uma das mais brilhan- 
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EVESTEM-SE 
do maior inte- 
resse histórico 
militar os tra- 
balhos de inves- 
tigação levados a efeito 

mos campos onde se feriu a 
gioriosa batalha de Aljubarro- 
fa — escavações que de há 
muito se vêm efectuando a ex- 
pensas do Ministério do Exér- 
cito, sob a direcção de peritos 
e técnicos da especialidade. 

Na Sala da Imprensa do 
Secretariado Nacional da In- 
formação, reuniram-se, há dias, 

alguns membros da Comissão 
de História Militar afim de 
esclarecerem o País âcerca do 
andamento e do significado de 
tão importantes trabalhos ar- 
queológicos. 

Dos objectivos da referida 
comissão e da: determinação 

ministerial que deu origem 
àquela valiosa iniciativa ocu- 

u-se primeiramente, o sr. 
Capitão Gastão de Melo e 
Matos. 

Da sua exposição sublinha- 
mos o seguinte: 

“Em tempo osr. Ministro 
do Exército encarregou a Co- 
missão de História Militar de 

  

Procurando-O 

sequer, para os explicar. 

-hé, Grande Espírito, etc.. 

pequenino insecto e da 
que rege os mundos que 

sobsranamente justo e bom. 

1 de poder soberano, 

justiça, nem da sua bondade.   
  

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

DEUS 
Há um Deus, inteligência suprems, causa primária de 

todas as coisas. A prova da existência de Deus temo-la neste 

axioma: Não há efeito sem causa. Vemos constantemente 

uma imensidade de efeitos, cuja causa não está na Humanida- 

de, pois que a Humanidade é impotente para produzi-los, ou, 

A causa está acima da Humanidade, 

Deus, Jeová, Alá, Brama, Fo- 

  

E' a essa causa quese chama 

Tais efeitos absolutamente não se produzem ao acaso, 

fortuitamente e em desordem. 
mais insignificante semente, até a lei 

circulam no Espaço, tudo atesta uma 

ideia directora, uma combinação, uma 

citude que ultrapassem todas as combinações humanas, A 

causa é, pois, soberanamente inteligente. 

Deus é eterno, imutável, imaterial, único, omnipotente, 

Deus é eterno. Se tivesse tido começo, alguma coisa hou- 

vera existido antes dele, ou ele teria saído do nada, ou, então 

um ser anterior o teria criado. E” assim que, degrau a degrau, 

remontamos ao infinito na eternidade. 

F' imutável. Se estivesse sujeito a mudança, nenhuma 

estabilidade teriam as leis que regem o Universo, 

E' imaterial, Sua natureza difere de tudo a que chamamos 

matéria, pois, do contrário, ele estaria sujeito às flutuações e 

transformações da matéria e, então, já não seria imutável. 

E' único. Se houvesse muitos Deuses, haveria muitas von: 

tades e, nesse caso, não haveria unidade de vistas, neim unida- 

de de poder na ordenação do Universo. 

E' omnipotente, porque é unico. Se ele não dispusesse 

alguma coisa ou alguém haveria mais 

poderoso do que ele; não teria leito todas as coisas e as que 

ele não houvesse feito seriam obra de outro Deus. 

E' soberanamente justo e bom. A sabedoria providencial 

das leis divinas se revela nas mais mínimas coisas como nas 

maiores e essa sabedoria não permite se duvide nem da sus 

E infinito em todas as suas perleições. Se supuséssemos 

imperfeito um só dos atributos de Deus, se lhe 

menor parcela de eternidade, de imutabilidade, de imateriali- 

dade, de unidade, de omnipotência, de 

poderiamos imaginar um ser que possuísse o que lhe ialtasse, 

e esse ser, mais perízito do que ele, é que seria Deus. 

  

  

elaborar um estudo so- 

bre a campanha de 1385 
e a subcomissão a que 
foi entregue esse cargo 
entendeu que era neces- 
sário proceder a escavações no 

campo da batalha de Aljubar- 
rota, afim de se verificar a con- 

fiança merecida pelos textos, 
que afirmam terem os portu- 

gueses realizado obras de for- 
tificação antes do combate. 

Eram esses textos uma carta 

de D. João I de Castela, as 

crónicas de Ayla e de Frois- 
sart, e o «Sumário» do dispen- 

seiro da rainha D. Leonor. 

Também o sr. tenente-coronel 
Costa Veiga tinha descoberto, 
anos antes, um diploma de 

D. João I de Portugal, de que 
se induzia a existência, naquele 
local, de uma organização de- 

fensiva da posição. 

Este conjunto de informa- 
ções pareceu suficientemente 

forte para aconselhar uma re- 
visão da história dos aconteci- 

mentos e, na verdade, o resul- 
tado das explorações arqueo- 

  

Desde a organização do mais 

previdência, uma soli- 

tirássemus a 

justiça e de bondade, 

  

de Aljubarrota 

  
    

As escavações nos campos 
  

  

  

lógicas (embora estejam ainda 
muito longe do seu termo) já 
força a alterar a versão mais 
espalhada (Oliveira Martins) 
da batalha de Aljubarrota. 

Como ponto de referência 
só existia, no terreno, a capela 
conhecida pelo nome de S. 
Jorge, embora tivesse sido eri- 

gida, em 1393, por D. Nuno 
Alvares Pereira em honra da 
Virgem Maria. 

As primeiras escavações rea- 
lizaram - se à roda da capela, 
tendo - se encontrado, a norte 
e a leste, um longo fosso com 
cerca de 180 metros, mais ou 
menos orientado na direcção 
norte - sul e coincidindo, apro- 
ximadamente, com o limite 
oriental do planalto. 

Posteriormente obteve - se 
autorização para explorar uma 
zona numa propriedade parti- 
cular que ficava a sul da ermi. 
da, entre o prolongamento do 
fosso referido e a estrada, o 
que revelou um notável siste- 
ma de defesas acessórias, com 
fossos e algumas centenas de 
«covas de lobo», cobrindo um 

(Conclui na 2.º página)   

tes figuras mentais e cívicas que 

em Portugal se distinguiram neste 
meio século, Pela sna cultura 
cientílica, pela suas absoluta inte- 
gridade, pelo seu extreme idea- 

lismo, o sr. prof. José Maria Vi- 
lhena Barbosa de Magalhães, fez 
jus à aura de singular veneração 
que o rodeava e a que sequer se 
eximiam muitos dos seus «dver- 

sários pulíticos. Eminente jurista, 
homem político de superior visão, 

trezia do século XIX o seu fer- 
voroso e inguebrantável amor da 
liberdade, que jâmeis, entretento, 
lhe perturbou a visão esclarecida 
dos problemas cruciais das suces- 
sivas épocas que altavessou, 

  

Prof. Dr. Barbosa Magalhães 

Nasceu em Aveiro, no ano de 
1879, filho do dr. José Maria 
Barbosa de Magalhães e de D. 
Maria Jusé de Vilhena de Almei- 
da Mais de Magalhães. 

Formou-se em Direito na Uni- 
versidade de Coimbra e como 
advogado afirmou desde muito 
cedo extraordinária capacidade 
profissional, vindo pela vida fora 

a distinguii-se em pleitos famo- 
sos, tais o do crime de Sarrazes 
eo do Banco de Angela e Me- 
trópole, as duas causas criminais 
mais célebres do primeiro quar- 
tel deste século, h ' 

Miuistco da Justiça em 1915, 

  

RESELCGOS 

A POUSADA DA 
  

RIA DE AVEIRO 
  

Em meia dúzis de linhas foi 

-nos dada uma notícia que muito 

interessa à nossa região: efectua- 

«se no próximo dia 30 a arrema- 

tação da empreitada de constru- 

ção de Pousada da ria de Aveiro. 
Congratulamo-nos com o facto, 

Sentin-se tanto a falta de um 

estabelecimento do género, situa: , 
do em quelquer local entre Ovar 
e S. Jacinto, que a notícia não 
pode deixar de causar o maior 
regozijo entre os «amadores da 
Ria. 

São já muitos, e mais serão, 
os frequentadores assíduos das 
verdejantes margens da Ria, or: 
nada de frondosos pinhais, onde, 
a par do gozo da beleza inegua- 

lável de um dos pontos turísti. 
cos mais belos da nossa terra se 
encontra, longe do bulício dos 

grandes centros, a paz e o sos- 

sego tão necessários ao retempe- 
ro de forças gastas no dia a dia 
de luta pela vida, 
Também no aspecto desporti- 

vo a Ria começou a ter grande 
interesse, & regata Aveiro-Ovar, 
efectuada pela primeira vez no 

ano passado, já hoje consegrada 
pelo enorme interesse que des- 

pertou, e outros desportos aquá= 
ticos para os quais a Ria parece 

ter sido criada— pesca, crça, mos 

tonáutica, ski, etc. — vão, certa- 

mente, chamar ali, de ano para 

ano, cada vez maior número de 
pessoas. 

E' indispensável, a bem do tu- 
rismo e do interesse económico, 
valiosíssimo, que ele representa, 
rodear o turista, nacional ou es» 
trangeiro, de um mínimo de co- 
modidades. 

Ora, a principal, o indispen- 
sável, é a estrada. Sem ela, nada 
se pode fazer de aceitável, 

E a verdade é que a estrada, 
a única que serve de ligação de 
Ovar a S. Jacinto, na parte com: 
preendida entre o Carregal ea 

Torreira, encontra-se em péssimo 
estado. De tal forma que desen- 
corsji e afugenta quem por lá 
pretenda p.ssar, 

Talvez por ser assente em greia, 
as fundsções cederam ao peso 
do trânsito — que foi elevado, 
durante o verão findo—e so ala: 
que das águas pluviais. Dsl o 
encontrar - se cheia de covas. 

Há, por isso, que tratar dela o 
mais râpidamente possível, pavi- 
mentando -a convenientemente, 
de preferência prolungando o 

calcetamento já feito entre S. Ja- 
cinto e a Torreira. 

E' uma cobra indispensável e 
urgentíssima, 

Sem propaganda, sem quase se 
falar nela, desconhecida, de facto, 
de grande público, aquela estrada 
teve, no verão passado, aos do. 

eminente jurista 

faleceu no último domingo 
com 80 anos de idade 

delegado de Portugal na arbitra- 
gem com a Alemanha para fixa- 
ção das indemnizações a psgar 
por esta 2º nosso País em virtus 
de dos prejuizos ceusadoS antes 
da declaração de guerra, ministro 
da Instrução Pública em 1917 e 
dos Negócios Estranpeiros em 
1922, o prof. Barbosa de Maga- 
lhaes houve-se sempre com a sua 
experiência de grande jurista e 
com sgudo tacto no desempenho 
destes cargos e missões, caracte- 
rizando-se, sobretudo, a sua actie 
vidade política por um espírito 
essencialmente construtivo, ine 
transigente na defesa dos interes- 
ses superiores do Estado. 

Em 1928, o prof. Barbosa de 
Magalhães recebeu uma verda- 
deira consagr:ção internacional 
ao ser nomeado professor da 
Academis Internacienal da Hate, 
Já em 1930, toi ainda delegado 
de Portugal na primeira confe- 
rência de Direito Internacional 
efectuada na Haia. Foi igualmen- 
te membro da Comissão Técnica 
da Sccicdade das Neções prra 
a codificeção pregressiva do Di- 
reito Internacionsl, Representou, 
além disso, Portugal em muitas 
outras conferências e congressos 
internacionais, 

O prof. Barbosa de Magalhães, 
que teve relevante acção, como 
árbitro, em questões jurídicas de 
particular ressonância, mereceu 
largamente a consagração de ser 
eleito segundo bastonário ds Or- 
dem dos Advogados em 1933. 
Como escritor jurídico, o prof, 

Barbosa de Magalhães, publicou 
vultosos trabalhos, entre os quais 
figuram a sua obra monumental 
«Seguros contra acidentes de 
Trabalho», de 1913,a colecção 
dos discursos que pronunciou 
quando ministro da Instrução, os 
seus relatórios na questão das 
Reparações, a sua conferência 
sobre Francisco da Vitóriae o 
elogio do cardeal António Men 
des Belo, que proferiu na Aca- 
demia das Ciências de Lisboa, 
de que era sócio electivo; as 
suas lições na Haia sobre «A 
doutrina do domicílio em Direito 
internacional Privado; e ainda 
«Rui Barbosa internacionalista» 
e «Estabelecimento Comercial». 
Constituem estes trabalhos um 
precioso contributo para a bi- 
bliografia jurídica portuguesa, tal 
como os artigos e comentários 
do ilustre prolessor aos arrestos 
dos tribunais leitos na «Oazeta 
de Lisboar, revista por ele diri- 
gida. 

O prol. Barbosa de Msgalhães 
era ainda sócio efectivo do Ins- 
tituto de Direito Internacional, 
do Instituto de Kiel, da Interna- 
cional Law Association, da Aca- 

Conclui na 2.º página) 

  

mingos, uma concoriência enor- 
me, 

Não exageramos se dissermos 
que eram aos milhares as pessoas 
que todos os domingos ali se 
viam, especialmente eritre a Tor- 
reira e S, Jacinto, a lazer os seus 
pic=nics, 

Este ano mais serão, se pude- 
rem passar COM US Seus carros. 

Não se vá, por incúria, perder 
o muito que está feito e inutilizar, 
antecipadamente, o mais que virá, 

Esperamos que o nosso apelo 
seja ouvido pela Direcção de Es- 
tradas de Aveiro, se é a ela que 
pertence remediar o mal. 

Observador.



  

  

POR AV BIRO 

Pela Camara Municipal as condutas telefónicas subterrá- 
neas em vários arruamentos da 

Reunião de 3/4 do corrente cidade e de Cacia e tornando-se 
Sob a presidência do sr, Dr. necessária a reposição dos pavi- 

Alberto Souto, estando presentes mentos respectivos, a Câmara 
ws Vereadores srs, Henrique Ra-/|Fesolveu que essa reposição seja 
mos, Ds. Humberto Leitão, José feita pelos próprios C. T. T., 
da Costa Mortágua, Dr. Pedro visto não dispor de máquinas 
Ferreira e Severim Duarte, foi própriss para pavimentação em 
resolvido: argamassa asfáltica, : 

! 

Recinto desportivo de 

  

Claustro de Santo Antônio; 
O Senhor Presidente informou 

que acabava de lhe ser comuni: 
. cado pelo Sr. Dr. António Cristo 
que o Se, Ministro da Defesa ia 
conceder um subsídio de 180 
contos para as obras de restauro 
do claustro de Santo António 

S. Jacinto 
Considerando um pedido do 

S. Jacinto Desporto Clube, a 
Câmara deliberou ordenar à Re- 
partição de Obras que informe se 
há terreno municipal disponível 

“e utilizável para práticas despor- 

«cupado pela guarnição militar e tivas naquela praia, 
que brevemente a Direcção dos, Tratamento de doentes pobres 
Edifícios e Monumentos Nacio-| ; 
mais dará execução à obra res-! Foram passadas guias para in- 
pectiva, A Câmara congratulan- | ternamento de três doentes po- 

do-se, resolveu agradecer ao Sr, |bres: um, no Hospital de Crian- 
Dr. António Cristo a comunica- ças Maria Pia do Porto; outro 

o e o interesse que tomou pelo | nos Hospitais Civis de Lisboa; e 
sao Ru P !outro no Instituto de Assistência 

É iátrica da Z c h 
Guarnição Militar PSU po o es ad 

O Sr. Dr, Humberto Leitão pera ca 
dizendo que infelizmente parece| Tomou posse, mediante con- 
contirmar-se a retirada dos efe-| curso, no dia 31 de Março o novo 
etivus do Regimento de Cavalaria ! Fiscal de Qbras — Agente Técnico 
5 o que vem afectar gravemente de Engenharia, Sr. Manuel Fer- 

a vida económica da cidade, pro- nandes Alves Moreira, 
pôs e foi aprovado que se laça; Obras Particulares 

A um apelo ao Governo no sentido | 
de se evitarem os prejuizos de 
tal medida, 

Turismo 

| Foram despachados vários pro- 
;cessos de obras, de harmonia 
com os pareceres dos Serviços 

: Técnicos, 
O Vereador e Presidente da * 

Re E o. a Dr.| Pela P.S.P, 
Humberto Leitão, abordou vários: a 

assuntos de interesse turístico, | Objectos achados 
pedindo que sejam colocadas nas| Na Secretaria do Comando da 

ruas placas indicativas que orien- Polícia de Segurança Pública de 

tem os visitantes, principalmente Aveiro, encontram-se deposita 

Ds estrangeiros, para as praias dos, para serem entregues a quem 
que são muito visitadas na época provar pertencer - lhe, os seguin- 

estival que se aproxima, ites objectos, achados nesta cida- 

Transportes Colectivos de, durante o mês de Março: 
à Um limpa parabrisas; uns 

& Câmara, verificando que às óculos graduados de senhora; 
carreiras dos autocarros dos Ser- ym pombo correio; certa quantia 
viços Municipalizados não estão de dinheiro; uma luva para ho- 

moordenados com a chegada e mem; duas chapas de registo de 
partida dos comboios na estação bicicleta; um véu preto de se-, 
do Caminho de Ferro, deliberou, nhora, 

or proposta do Senhor Presi.! 
Daio, tecoinendar aos mesmos | 
Serviços Municipalizados que pro-; 

+ 

Club Naval de Aveiro 

| Necrologia 
| D. Rosa Maria Borges 
  

| Em Lisboa faleceu no dia 1 do 
corrente a sr,* D. Rosa Maria 
Borges, de 67 anos, natural de 
S. Lourenço de Touvedo (Ponte 
da Barca), esposa do nosso amigo 

isr. António Rodrigues Branco, 
natural de Cacia e conceituado 

'industrial de padaria na capital. 
| A extinta era mãe dasr.º D. 
Carlota Dorinda Borges Pereira e 
do sr. Orlando pen Rodrigues 
Branco, »usente no Brasil, 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério da Ajuda, daquela 
cidade. 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências, 

  

ticos, exigirá, seguramente, uma 
evolutiva melhoria de instalações, 
pelo que a Direcção do Club tem 

sentido de divulgar o espírito da 
culectividade e estimular a íuti- 
ma colaboração de todos os avei- 
renses, 

A orientação dos destinos da 
naval associação foi entregue nos 
seguintes membros directivos : 

Assembleia Geral — Presiden- 
te, Eng. José Pinto Basto; Vice- 
-Presidente, Eng. Albano Pinto 
de Almeida; 1.º Secretário, Autó- 
nio Pinheiro Pais; 2.º Becretário, 
Reinaldo Rito, 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Eng. Jorge Brito Vasques; 1.º 
Vogal, Eng. José Alexandre Mou- 
rão; 2.º Vogal, José Taveira. 

'* Conselho Geral — Presidente, 
Eog. Alberto Branco Lopes; Vi- 

'ce - Presidente, António Auguato 
M. Pereira; Secretário, António 
Ramirez Ferreira, 

  
Direcção - Presidente, D, Fcan- | 

cisco Castelo Branco; Vice-Presi- 
“dente, Dr. José Manuel Canavar- 
ro; Director Comandante, José 
Luís Archer; Tesoureiro, João Ri- 
beiro de Lima; Secretário, Carlos 
A. Freire; 1.º Vogal, Abel San- 
tiago; 2.º Vogal, Barata Falcão. 

* 

O concurso dos 
barcos moliceiros 

dado o melhor do seu esforço no! 

medam a um sjuste de horários 
de forma a que os passageiros 
os comboios e quaisquer pes- 

“goas possam utilizar Os catros 
municipais na sua ida para a esta- 
ção ou na sua vinda para a cidade, 

ma ocasião da chegada ou partida , 
dos comboios, ! 

Foi presente um oficio dos, 
Serviços Municipalizados forne- 
gendo os elementos pedidos so- 
bre a expivração dos autocarros 
dos transportes colectivos em 
relação ao período de 15 a 28 
de Fevereiro findo, 

Venderam - se 25.240 bilhetes | 
que produziram uma receita de 
22.953$50, tendo-se percorrido 
6.052 quilómetros, 

Relatório da Gerência de 1957 
Entrou em distribuição o Re- 

Intório da Gerência de 1957, de- 
vendo imprimir -se em breve o 
de 1958 que já se encontra con- 
eluido. 

Orçamentos | 

Foi aprovado provisôriamente 
o primeiro orçamento suplemen- 
Sar do Turismo com uma receita 
e despesa de 192.588800. 

Ministro das Obras Públicas, 

A Câmara deliberou cumpri- 
mentar por telegrama o Sr. En-, 
genheiro Arantes e Oliveira, ilus- 
tre Ministro das Obras Públicas, 
sendendo-lhe as suas gratas ho- 
mempens por motivo da passa- 
gem do 5.º aniversário da sua 
posse, 

Reparações em arruamentos. 
Em face da comunicação dos 

£. T.T. de estarem concluidas 

Procurando corresponder dos: Por motivo do tempo chuvoso 

desejos de muitos aveirenses e às que fez no dia estabelecido, foi 
necessidades em desportos váu- adiado, para data a fixar, o con- 
ticos da região, iniclou as suas | curso das proas dos barcos moli- 
netividades nesta eidade, com 08 ceiros, que costuma coincidir com 
estatutos esnperiormente aprovas|a abertura da Feira de Março e 

dos, o Club Naval de Aveiro, se torna o primeiro atractivo deste 
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na Rua Candido Reis, 

vendem as 

    

AGORA É 

(Junto à estação do Caminho de Ferro) 

que a firma IRMÃOS MAIAS, LD. 
.. HUMBER 

Bicicletas mas presets 
Da SE pr O a 

Pneus MAYAL e DALIA 
Procure estas marcas no seu fornecedor, 

cada um para seu fim 

BICICLETAS MOTORIZADAS 
BICICLETAS PARA CRIANÇAS 

97-99 

São as três 

  
  

As ESCAVAÇÕES NOS CAMPOS 

| (Conclusão da 1.º página) 

| espaço de 150 metros de com- 
primento por 100 de largura. 

Estas obras protegem a pre- 
sumível frente portuguesa, 
transversal à estrada e disposta 
aproximadamente na direcção 
leste-oeste. 

Ficam, assim, confirmadas 
(parcialmente as informações 
dos textos antes citados e so- 
bretudo a indicação de Frois- 
sart, que diz terem sido os 
trabalhos de fortificação diri- 
igidos por ingleses. Efectiva- 
mente, sabemos que os exérci- 
tos britânicos usavam, no sé- 
culo XIV, essas obras de de- 
|fesa, mas hoje as existentes em 
' Aljubarrota são as únicas for- 
tificações passageiras medie- 

- vais que subsistem no mundo, 
As escavações prosseguirão 

oportunamente na zona ainda 
não explorada, continuando a 
ser, como as actuais, custeadas 
pelo Ministério do Exército e 
dirigidas pelo Sr. tenente-co- 
ronel Afonso do Paço. 

E, a concluir as suas decla- 
rações, disse, ainda: 

“Inútil é acentuar a impor- 
tância que os trabalhos desco- 
bertos têm para realçar o génio 
de Nuno Alvares Pereira, por 
cuja imposição os portugueses 
ofereceram repetidamente aos 
invasores a batalha, que final- 

  

= de Aljubarota) 

a 

=, ua 

B 
Agradecimento 
Manuel da Silva Matos 

A sua esposa Maria de Jesus 
Tavares Vieira, seus pais e mais 
família, vêm por este meio agra- 
decer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que se dignoram 
encorporar no seu funeral e por 
qualquer forma lhes apresenta- 
ram condolências e outras pros 
vas de conforto e amizade. 

Cacia, 6 de Abril de 1959. 

CRER RL R E 

| 

  

A morte do Prof. Dr. 
Barbosa de Magalhães 

Conclusão da 1.º página 

demia Diplomática Internacicnal, 
da Associação Francisco da Vi 
tória, do Instituto dos Advega- 
dos Brasileiros, da Sociedade da 
Legislação Comparada; presi- 
dente da comissão portuguesa 
do Instituto de Direito Compas- 
rado Hispano-Português. Ameri- 
cano, membro do conselho dire- 
etivo da Comissão Internacional 
Rádio - Electricidade e presidente 
da comissão portuguesa da Aca- 
demia Internacional de Direito 

| Comparado, 
* O prof.Barbosa de Magalhães, 
que faleceu, cerca das 10 horas, 
na sua residência, Rua Senhora 
do Monte, 46, deixa viva a sr.* 
D. Maria Gertrudes da Silva 
Campos Barbosa de M»palhães 
e era pai do sr. dr. António de 
Campos Barbosa de Magalhães, 
“sogro da sr.” D. Maria Gebriela 
Cardoso Lopes Barbosa de Ma- 
galhães; irmão das sr.'º D, Nas 

  

dáção de mais uma prestimosa 
Apraz-nos dar notícia da fun-| tradicional mercado, 

Porém, até à data presente, 
mente se travou num local es- k E tália Barbosa de Megalhães, D. 
colhido pelo Condestável e Ana de Vilhena Barbosa de Ma- 

colectividade, cujas intenções e ainda não foi designado o dia para 
finalidade, pelo bom acolhimento | ta] certame, apesar de se aproxi« 

já verificado, prometem a garan- mar o encerramento da Feira de 
tia ie o dg Março, que é no dia 19 do corrente, 
compr -| E 

pRnE A apos da sua valia e Pesca proibida 

as instalações provisóriasârua A Direcção Hidráulica do Mon- 
| Club dos Gulitos n.º 21, estão dego, lornou público em editais, 

' presentemente no serviço dos seus que a partir de 25 de Março últi- 

' associados, fornecendo-lhes, para | mo e por 5 anos, que é proibida 

já, os meios mínimos indispensá- a pesca por tc dos Us processos, 

veis à prática de uma modalidade excepto o da linha de mão flu- 

desportiva com tão fundas ruízes luante no traço do Rio Agueda, 

na tradição portuguesa. peneprendio a Entes 

A procura de melhores proces- com o Vouga e a Paleira de Fer- 
sos, a campo dos desportos náu- mentelos. 

  

Fotografia J. Ramos 
A melhor e mais moderna 

do País. j 

A única Casa especializada em 
tutografias de crianças e no 

fabrico de esmaltes. 

Executa todo o pénero de 
trabalhos fotográficos, com 

a máxima perfeição. 

AVENIDA DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 108 

Telefone 268 
— AVEIRO — 

  
  

  |   

fortificado de maneira a anular 
a notável superioridade numé- 
rica do inimigo», 

  

Maria Alice Moreira Silva 
Modista de Vestidos e Casacos 

Diplomada pela Escola Normal 

Curso de corte Lux 

Rua Tenente-Coronel José Afonso 
Lucas, 1,º andar 

CABEÇO — CACIA 

  

BLISSADOS, 
Ensinsm-se e executam-se to- 

dos os modelos, Preços módicos. 
Saias prontas a vestir ou só plis- 
sadas com descontos especiais 

galhães, D. Maria da Conceição 
Barbosa de Mrgalhães, do major 
Fernando Barbosa de Magalhães 
edasr.* D. Maria José Maga- 
lhães Godinho, casada com o sr. 
coronel Vitorino Godinho; e tio 
dos srs. dr. Vitorino Magalhães 
Godinho e dr. Vasco de Megas 
lhães Vilhena, 

O funeral deste ilustre filho de 
Aveiro, realizado no dia seguinte, 
para o cemitério do Alto de S. 
João, de Lisboa, constituiu uma 

| grande manifestação de pesar. 
A" ilustre família enlutada, 

apresenta o «Ecos de Cacia» 08 
seus mais sentidos pêsames. 

  

  

me 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

  

  
para revenda. Rapidez e perfei- ma extracção de ontem, dia 10: 
ção—Telelone 97112 - AVEIRO, 

  

Manuela Maria Serrano 
Parteira diplomada 

Assistente das Caixas de Previdência 

Dá injecções e faz tratamentos 
nas residências 

Sarrazola — CACIA 
(Por cima do «Café Vera Cruz») 

Telefone 6 — PP 

  

1.º prémio ASISA4 
Ui " 39983 

3.º " 59766 
4.º ” 42768 

  

Prédio em Angeja 
Vende-se com garagem no rés 

do chão e 3 divisões no 1.º andar, 
perto da Várzea; 

Tratar com Domingos Rodris 
gues da Silva — Angejt, (2%  
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remecemnes 

Carteira Elegante 

    

Fizeram anos: 

Ontem, dia 10, completou o 

primeiro eniversário o menino 

sCartos Albecto Muitins de Bar- 

ros, fino do sr. Migusl Henrique 

Fernandes de Barros, empregado 

da Fábrica de Celulose, e de sua 

esposa sr.* 'D. Ducília Martins 

Simões, residentes em Cacia. 

Fazem anos: 

Amanhã, dia 12, a interessante 

Maria Fernanda Nogueira Gon- 

galves da Silva, completa 4 riso- 

ambas primaveras, filhinha do sr, 

Manuel Gonçalves Nunes da Silva 

» de sua esposa sr." D. Ana Rosa 

Nogueira Ventura Gonçalves, na- 

turais da Quintã e Cacia e con- 

ceituados industriais de padaria 

mo Porto, 
—No dia 14, o sr. Clemente da 

Costa Duarte, 42-anos, de Cacia 

s conceituado industrial de padas 
ria em Leiria, 
—Em 15,0 sr. António Mar- 

ques Filipe, 23 anos, filho do sr. 

Manuel Filipe e de sua esposa 

srà D. Olinda Marques, proprie- 

tários e comerciantes em Aveiro, 

— Em 16, colhe 23 primaveras 

a galante menina Maria Fernanda 

Rodrigues da Cruz, filha do sau- 

doso António Lourenço, natural 

da Quinta, e de sua esposa sr.* 

Laura Rodrigues da Cruz, de 

Canelas, residentes em Lisboa. 

—E em 17,asr.' D. Judite Nu- 

mes de Carvalho, 48 anos, esposa 

do bom angejense sr, Júlio Nunes 

de Carvalho, conceituados indus- 

trisis de padarias em Lisboa e; 

“Olhão, onde residem; a sr.” D. 

1-4- 1959   

OS 

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto -Fúnebre de g 

luxo com lugares 

  

    

  

       

        

   

      

De Taboeira 

AVEIRO valhal, esposa do sr. Ernesto Mar- 
ques Carvalhal, acreditados co- 

jmerciantes deste lugar, foram 

! oferecidos para a capela de Santa 

Maria Madalena 4 caspons — 2 
grandes e 2 mais pequenos. 

| Assim, o lemplo mãe da nossa 
"terra vai-se alindando e apetre- 
| chavdo de tudo, o que muito nos 

!honra, 

  

para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 

a serviços fúnebres e fornecimento de bouguets de flores. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc, 

Preferir os serviços desta casa ê ser bem servido é 

economizar. dinheiro, 

DS 

Columbofilismo Da Póvoa e Paço 

Desastre de viação. — No último 

sábado, pelas 20 horas, quando 
  
  

"Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia 

Classificação do concurso de | antônio, em Vilarinho, moutado 

Lamarosa (130 km.) eia UM o motorizada, deu uma 

Distância real do 1.º pombo 129.09 queda o sr. Amâávdio Ferreira de 
metros à média de 1.314,10 mim. | : . 

Manuel R. Valente, 1, 6, 7, 14, 15 e' Sousa, tanoeiro, morador no Pa 

18; Henrique Silva, 2 e 8; António S.' ço, que sofieu fractura de uma 

Valente, 3, 4 e 5; ep ua 9 perna, 

Alexandre Pádua, 10; Joaquim Ferreira Foi conduzido ao hospital de 

Gonçalves, 11 e 12; Manuel M. Matos e 

dos Santos, 13; Joaquim Barbosa, 16; A onde se encontra inter 
ado. 

Manuel Silva N. Pereira, 17; Luis P. é 

Gomes, 19; Agemiindo Ronan 2; Nascimento. — No dia 27 de 

Manuel José Silva, 22; Manuel Lamego, Março findo, deu à luz uma etian- 
23; Antônio L. Marques, 24; e ig do sexo qusvulivo a sur Die 

ob quê do ido: concirso dê |nora Lemos Vieira, esposa do er, 

dera 160 Ri) Ernesto Rodrigues Barbosa Jú: 

( á nior, da Póvoa, 
Distância real do 1.º pombo 158.529 Anos —No dia 14 do corrente, 

  

    

   
   

  

   

  

   

  

dava a curva do largo de Santo e 

Aida Pereira de Oliveira, 29 anos, ! e 14, a Ela 

esposa do st. Fernando Nunes 'nio S, Valente, 2; Henrique silva, à € | 
mi Manuel Silva N. Pereira, 5: Agostinho 

Dias Marques, da Quintã e Inbo- | Soares, 6: Manuel Duarte, 7: Joaquim 

riosos industriais de padaria na F. Gonçalves, 11, 19 e 25; Manuel Va- 

Barra de Aveiro; a sr. Benvinda lente Almeida, 12 e 24: Manuel Lamego, 

13 e I4: Manuel de Matos Simões, 15:| 

Rida amos aa a aa Armando Matos, 17: Antómo Luis Mar-' 

anos, esposa do sr, Carlos Ma- ques, 18: Fernando Cordeiro, 20: e Ma- 

muel Campos Valério, nora e filho  nuel R. Marques, 22. | 

do sr. Manuel dos Santos Valério | No próximo número seirão as restan- 

» de sua esposa sr.” Aida Augusta tes classificações assim as dos Canpeo- | 

Campos Valério, de Angejr e Catia de Honra, Promoção e anilha em 
E ' Ouro. ' 

residentes em Lisboa; 0 sr. Luís | Por imposição da Comissão Distritol, 

de Carvalho Martins, industrial o Calendário de Provas sofreu profundas , 

de padarias em Labrujeira (Alen- alterações nos locais de soltas, o que 

quer), e em Lisbon; e o menino pao pa sócios se cenihgudio es 

E ciedade das respectivas alterações. 
Manuel Fernando da Silva Mor» amanhã, dia 12, concurso de Fun- 

gado, completa 9 anos, filho do cheira. á | 

sr. Caetano Mateus Morgado e| Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 
j 

de sua esposa sr.* Rosa da Silva ' 

  

na a faz 33 anos o sr. Joaquim Rodri- 
gues Barbosa da Costa, do Paço 

e hábil operário fundidor em 
Aveiro. 

- Em 16, fsz 77 anos o sr. Ma- 

nuel Nunes Barbosa, marido da 

er.º Rosa Nunes da Cunha, bons 

proprietários da Póvoa, 

—E em 17, fuz 46 anos or. 

Manuel Valente dos Santos, acti- 

vo induetrial de padaria em Casal 
Comba (Mealhada). 

Ag nossas felicitações, —O, 

  

Padaria 
Trespassa-se com vários extras 

e boa cozedura, dentro do distri 

Marrelo, bons proprietários e la- 

wradores da Agra de Cacia. 

Muitas felicidades para todos. 

Sociedade Columbófila de Angeja to de Aveiro. 

Amanhã, dia 12, concurso de Fun-, Motivo de retirada, 

cheira. ] Informa esta redacção. 
Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 

| 

(6-1) 

  

De Angeja 
Baptizado, —No último domin-| 

  

CASAMENTOS 

  

Na capela de Santo António do, 
Rego, em Cacia, realizou-se no 

Rádio «Philips» £ 
Vende-se em estado novo, de 

modelo recente, pequeno, 

    

Santa Maria Madalena, — Já 
estão fechados tados os contratos 
paraas festas de Santa Maria 
Madalena, que se realizarão Dos 
dias 25, 26 e 27 de Julho próximo. 

Entre eles, as Bandas de Casal 
de Alvaro e Ilhavo. 

O seu Juiz, sr. Augusto Rodri- 
gues Migueis, conceituado indus- 
trial de padaria em Vila Nova de 
Gaia, não se tem poupado & es- 
forços, para que vão desmereçam 
dos anos anteriores. 
Doentes. —Seguiu para a Casa 

Saúde de Estarreja, no dia 6, 
onde ficou internado, o sr. arutr 
Pereira dos Santos, negociante de 
madeiras deste lugar, que se su- 
jeitará a rigoroso lratamento ao 
coração. 

— Na sua residência deste lugar, 

encontra-se muito doente, ja há 
duas semanas, a sr." D. Emília 
Nunes Lima, nossa estimada con- 
teriâuea. 

Para a capela de S. Pedro, — 
Com o saldo da festa realizada no 
útimo ano ao S. Pedro, no total 

  

Mataduços e Alumieira 

| Oferta à capela, - Pela sr,* D.! Festas de Nossa Senhora de 
| Valdomira de Oliveira Lares Car-, Alumieira. — Decorreram cheias 

de brilho as festas em honra da 
nossa padroeira, 

Não foi nomeado juiz para O 
próximo ano. ' 

Falecimento. — Nos Arneiros, 
faleceu no dia 6 a sr.º Maria da 
Silva Tavares, de 6D unos, viúva 
de Quintivo Marques e mãe dos 
srs, Forugodo Luís Marques, só» 
cio da Barbearia Central, de 
Aveiro; Quintino Marques Júnior, 
empregado da firma. Marques & 
Bantos, de Aveito; e das er! 
Laura e Arcelina da Bilva Mar- 
ques, esta ausente em Timor. 

O seu funeral realizoy-se no 
dia seguinte, a cargo da Agêõo» 
cia Ferreira da Silva (Horto Ea- 
gueirense), de Esgueira. 

—E nna Arrocheiras, faleceu 
no dia 8 a menina Margarida 
Luisa Pereira Rosa, de 16 meses, 
filha do er, Manuel dos Santos 
Rosa, serralheiro vas oficinas 
Paula Dino & F.lhos, de Aveiro, 
e de aua esposa er! Maria Joa- 
quina Pereira Clara, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, n cargo da Agência 
Capela, de Esgueira. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Anos,—No fia 12, fuz 20 anos 
o sr, Munuel Ferreira Marques e 
seu irmão er. António Ferreira 
Marques, faz 19 anos no dia 20, 
filhos do ar, José Marques, pani- 
ficador em Esgueira e de ena   de 265800, foram comprados 2 

pares de castiçais e o pano: para 
uma toalha, que está a ser con 
feccionada pela menina Maria 
Arcelina Marques Aidos, 

a compra destes objectos foi 
de 300$00, tendo custeado o rese 
taurante os eres, António Simões 
dos Aidos (20800) Manuel Nunes 
da Cruz (7850). 

Louvemos a atitude tomada, 
Anos.—No dia 15 do Corrente, 

colhe 21 floridas primaveras “a 
galante menina Marta Elvira Mar- 

ques da Graça Migueis, dilecta 
filhs do sr. Anastácio Rodrigues 
Migueis e de sua esposa sr.* D. 
Elvira Marques da Graça Migueis 
e neta muito querida do sr. Antó- 
nio Marques da Graça, estimados 
proprietários deste lugar e impor- 
tantes industriais de padarias em 
Vila Nova de Gaia. 

—No mesmo dia “completa 22 
anos o sr. João Luís Nunes Sea- 
bra, filho da sr.* D, Madalena 
Crespo Gumes e neto do sr. João 
Nunes Crespo e de sua esposa sr.* 
D.Joaquina Brilhante Crespo, nos- 
sos estimados conterrâneos e bons 

  

    

esposa sr.* Emília de Jesus Fer- 
reira, moradores nos Arbeiros, 

As nossas felicitações, — O. 
  

  

De Sarrazola 

Casamento, - No último domin- 
go, renlizou-se oa igreja paro 
quial de Cacia o enlace matri- 
monial da menina Maria Amélia 
da Costa Rodriguea, de 25 anos, 
filha do er. Manuel Maria Ro- 
drigues Simões e de sua esposa 
er.” Maria da Costa, bons pro- 
prietários, do Cabeço, com o gr, 
Ernesto Soares de Oliveira, de 
27 anos, empregado da Fábrica 
de Celulose, natural da freguesia 
de Soalhães, concelho de Marco   

    

  

  

      

    

  

de Canavezes, filho de Jorquim 
de Oliveira, já falecido, e da sr,* 

|! Ana de Jesus, residente em Soa» 
“lhães. o. 

Foram padrinhos dos noivos O 
er. António Pereira Duarte e 
sua esposa er." D, Maria-Simões 
Teixeira, estimados conteriâneos 
e industriais na Figueira da Foz. 

ho novo casal desejamos um 
futuro cheio: de felicidades. 

Anos. —No dia 14 do, gorrente, 
faz 24 anos o er, Francisco Ro- 
drigues da Silva, ausente na Ve- 
nezuela, filho do ar. Manuel Ma- 
ria da Silva é de sua esposá ar.* 
Lauriada Rodrigues da Silva, 
bons lavradores deste lugar. 
—E em 16, faz 45 anos o nosso 

estimado conteriâneo e abastado 
proprietário ar, João Simões Cose 
ta, Sua esposa sr* D, Vitória 
Rodrigues:Pardinha Costa; festeja 
44 aniversários no dia 27. E o 
seu filho sr, Manuel Pardinhk Si- 
mões Costa, faz 21 anos no dia 21, 

Da nossos parabóas, —C. 
  

  

De Loure 
De Africa. — Chegou há dias 

de Angola, onde era gerente;co- 
mercial, o nosso conterrâneo er. 
Apolinário da Silva Santos, que 
vem passar algum tempo nesta 
gua é nossa terra. 

Já tivemos o prezer de o cum 
primentar, entregando-nos 5800 
para ajuda do papel, o que mui- 
to agrade-nos, 

Padaria 
Trespassa-se ou vende-se em 

A'guas Boas (Oia), com a coze- 
dura diária de 75 quilos de fari- 
nha de trigo e cerca de 30 quilos 
de milho. 

  

  

último domingo o enlace matrimo-| go realizou-se va nossa igreju Informa este jornal. (1) |proprietários, à 

nial da menina Celeste Carrelo! paroquial o brptizado de um fi- As nossas felicitações. —C. 

Soares = otica 24 e Sai lhinho do sr. Manuel de Oliveira 

do st. Caetano Soares da Silva ej Valente e de sua esposa sr.* Ma- o SS RV 

de sua esposa sr." Rosa da Silva ria Emília Dina, e otdorda na o De tsgueira 

Carrelo, bons proprietários e la-' Quinta da Barca, ! O] E O | Falecimento. — No lugar de 

wradores, di Agra de Cacia, com' O neófito, nascido em 22 de. z se Forca, faleceu com 49 anos de 

o sr. João Barbosa Rodrigues Soa: Dezembro último, reesbeu o no-, E DS (idade o sr, Manuel Augueto Mars 

res, de 25 anos, filho do sr, Ma-|me de Manuel António Dias Va. ú ES RA ques, casado com a er.* Gizelda 

nuel Rodrigues Sosres e de sua lente, sendo padrinhos o er. Antó- o As HS Elisa Brandão. 

esposa sr,” amélia de Jesus Bar- nio Rodrigues Carapinheira e a 9d oS > Ra O seu funeral realizou-se para 

posa, lavradores, de Vilarinho. menina Mabíilia da Cruz Rodri- Ei EQ o nosso cemitério, a curgo da 

Foram padrinhos dos noivos o gues Neto, de Sarrazola, ed E Agência Forreira (Horto Esguei 

sr. José Maria Ventura da Silva, De Além- Mar, — Chegou há = | renas), desta localidade, 

panificador em Viseu, ea sr.º dins de Niasen (Moçambique), o Pôsumes aos doridos, 

Maria Costa da Silva, esposa do nosso conterrâneo er. Américo Anos. —No dia 12 do corrente 

sr. Manuel Pereira da Silva, de Nunes Bouto, empregado da So- O passa o seu aniversário o sr. Jórá 

Sarrazola. ciodade Algodosira de Marrupa. | 9-2] es << Pereira dos Santos, comerciante 

Em seguida foi servido um lau- —E da Venezuela chegou de) ha Zu em Aveiro, filho do er. José Fran» 

to banpuete a numerosos convida tom o er. Humberto Nogueira 2 nes us CS | cisco dos Santos e de sua esposa 

dos de ambos os conjuges, que Souto, filho do er. Adelino No- Las < o es sr.* Margarida Pereira da Costa 

deco reu entre amistosa confra- gueira Souto e de sua esposa er.* Z =0«<4 A — Santos, residentes nesta Jocali- 

ternização. iD. Emília Rodrigues Teixeira es «Tr Sem | dado. 

Ao novo casal desejamos um Souto, acreditados comerciantes) mm EE e as Felicitamo-io, —G. 

futuro repleto de felicidades. da nossa Praça. ) a == e o TI 

Ambos vêm passar uDs meses 
k : fre wu 2 co 

Conceição Lopes de | “lmos 2 ' e GASA DE HABITAÇÃO 
Pp Anos.—No dia 12 do corrente, po Las no 7 

Oliveira Ascenço completa 38 aniversários a sr.8 uu o SE | com padaria a funcionar, fábrica 

e Arlete Rodriguos Esteves, filha es oil de pastelaria também a luncio- 

PARTEIRA do sr. Augusto Esteves da Eira, ST at oO a ma nar, vende-se, 
pela Escola Médica bom proprietário e lavrador da = |[ + n «E Tratar na Rua 8, n.º 87 — Es- 

ENFERMEIRA rua da Pereira, * MO lis CU O a | pinho. (3-2) 
pela Escola Dr. Ravara —E em 16, colhe 20 floridas « eraz q per 
tende a toda a hora primaveras a galante menina Are e£ = < 

ta ) “mauda Maria aa da Costa, JE > Er maia Padaria 

Consultório : filha do estimado farmacentico o, = q | Trespassa-se ou aceita-se sócio 

R.Luiz de Camões, 132-1.º-Dt| | desta freguesia e nosso amigo ar, Pd o) por motivo de retirada. 

Telef. 38164 — LISBOA Manuel Luís Rodrigues da Costa. Tratar na mesma, na Gafanha 
de Aquém — llhavo, 

    

    
  

Os nossos parabéos. — O. (3) 
Trata João dos Santos — Rua 

da Pêga — AVEIRO. (49)
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BANQUEIROS 
PINTO DE MAGALHÃES, Ls.”* 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

"PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 

LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: 
CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhães, 1.º 
PENICHE ::: FÁTIMA BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 

  

Escritório Técnico de Estudos 

de Construção Civil Consulte: 7 
André de Mira Corrêa 

Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telef. 1049 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis |   
host do Dlivair; Santos 

ANGEJA — Tele. 54 
SERRALHARIA, » obras metálicas, ferramentas 
sgrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio, 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
awaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro 
a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERFETOL, 
Para as doenças de pele 

  

    
asma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

Mt passou, À comichão desaparece como por encan- 

Ea Í irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

misda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

“mmala para todos os casos de eczema humido ou 
amas, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 2397 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
we fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
sgensvolras, tabolelros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
di£o e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
zos mais cemilérios 
Inxuosos do Pais 

  

    

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares    
Rue Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 

dei— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

WDficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimeato, 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia. , 

ros e para elevações o extracção Ja líquidos de nitreiras. 

4 Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

sm 

GD O Abrantes, Filhos, pº 
G CONSTRUTORES DE FORNOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

EA ASS AUS SS DOES asa eta 

CLHO 
UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA 

CASA FUNDADA EM I914 

TELEFONES, 110 / 25 /167 e TELEG. CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sisl 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados € cond rara 
à construção de: p; mos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, ao Preferixla é ter a certeza d 

bem como tudo para a Panificação. bc Tantas bom servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos,     

Telef. 520 «— VERDEMILHO = AVEIRO 

  

— Preços sem confronto 

a 

ÁlIOS 
Rádios «AGA» 

os melhores 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO = Teletone 333 

  

Manuel Duarte Ramos REPARAÇÕES 
RE AR Agente Técnico de Engenharia 
BOBINAGENS   

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

Vendas a pronto 
e a prestações     

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição. 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

GASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 
MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de- 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

Empresa Industrial de Tintas 
Ecritóroe Fábrica AR, da Cascalheira, 33 — LISBta 

TELEFONE BELEM 669 — PORIUQOAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; mastas para rolos e vernizes 
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Bicicletas 

à» RALEIGH. —1.770800 

“ «ATLANTIC. 908800 

f, Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

2” Armando Grespo & G 
t R, do Crucifixo, LI6 a 124 

Re LISBOA — Telet, 27027 

Agéncia Fanerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

    » 

  

  

  

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

Eu A INC V As 
Sita na Rua da dg == ANGEJA 

= e 

Rafil Simões Nogueira da Silva 
Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E KOijÔ:S, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 
malhas e miudezas. É 

Aceltam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

Vinicio 

  

  

  

1 da 
  

  

    

tipo-litográficos 

= 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
- Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grance variedade, 

  

  

JOIAS -—- OURO 

PRATAS — RELOGIOS 

—— Oficina —— 

R. Cons, Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO 

  

  

Herpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos 

e todos os mais variados 
males de pele 

| Automóveis de aluguer mt ot | ES DO 
SERVIÇO PERMANENTE | Só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

Com praça em Aveiro e em Cacia CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 

| Telefones: Prata de Cacans1o ) Preparados da FARMACIA MODERNA «e José Pinto 
——eeeeeemmemm Rua Comb.da Grande Guerra, 108-110 = Telel. 66 = AVEIRO» 
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